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Insurgência 

CENA 1 

INTERNA – SALA DE REUNIÃO – DIA 

Quatro homens sentados de frente para um que está de pé. 

GABRIEL, QUE ESTÁ DE PÉ, FALA: 

- Que bom que todos puderam vir hoje. É o seguinte: o governo 

brasileiro desenvolveu um protótipo de maquina de lavagem 

cerebral em massa. Essa informação é ultra secreta, não há 

copias do projeto. O seu desenvolvedor foi assassinado semana 

passada. Ele completou um projeto que vinha sendo pesquisado 

dês da ditadura militar. 

MATHEUS PERGUNTA: 

-Isso é horrível, mas chegue logo ao ponto. Por que você 

reunião a nossa antiga equipe de novo? 

GABRIEL: 

Porque nós vamos roubar e destruir essa maquina. 

MATHEUS: 

Eu já te adianto que não vou participar dessa missão suicida, 

mas suponho que você tenha um plano. Quero ouvi-lo para não 

perder a minha viagem até aqui. 

GABRIEL: 

Sim, eu tenho um plano. Hoje às 20 horas em ponto, o caminhão 

forte contendo a maquina ira sair escoltado da base do exercito 

e seguira pela marginal Tiete até o aeroporto.   Nós vamos 

travar o transito com um acidente falso. Pegar o carro forte 

quando com um guindaste quando ele estiver parado e coloca-lo 

do outro lado do rio. Desse jeito nos livramos da escolta.  

MATHEUS: 

E os soldados dentro do carro forte? Vamos mata-los? Eles são 

só garotos seguindo ordens, provavelmente nem sabem o que estão 

transportando. 

GABRIEL: 
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Eu sei disso. Não vamos mata-los. Vamos furar o carro forte com 

uma furadeira hidráulica de ultima geração e infestar o seu 

interior com um gás sonífero. Depois vamos usar a mesma 

furadeira para entrar no carro e vamos destruir a maquina com 

pequenos explosivos. A fuga será com motos, cada um ira pra um 

esconderijo seguro há alguns quilômetros do local. Damos um 

intervalo de 48 horas para voltar a nos comunicarmos. 

MATHEUS: 

Tenho que concordar que seu plano pode funcionar, mas onde 

vamos conseguir esses equipamentos? 

GABRIEL: 

Eles já estão na sala ao lado: as motos, o gás, os explosivos e 

a furadeira. O guindaste já está posicionado no local. Quem não 

está disposto a participar, por favor, se retire agora. 

Apenas Matheus se levanta e sai pela porta. 

CENA 2 

EXTERNA – FRENTE DA CASA - DIA 

Matheus anda até o seu carro. Quando pega a chave ouve Gabriel 

chamando seu nome. Vira-se. Gabriel vem correndo pelo pátio de 

entrada e chega até Matheus. 

GABRIEL: 

Espera ai. Eu não esperava que logo você fosse desistir irmão. 

Eu preciso de você nessa equipe, você sabe disso. 

MATHEUS: 

Cara eu não posso me arriscar. Nós não temos mais 20 e poucos 

anos. Eu tenho um filho. Minha mulher morreu ano passado. Se eu 

for preso ou morrer, o que será do meu filho? 

GABRIEL: 

Se nós falharmos, em que mundo o seu filho vai viver? 

Matheus fecha os olhos e respira fundo. 

MATHEUS: 

Tudo bem. Vamos logo com isso. 

CENA 3 

EXTERNA – FRENTE DA CASA – NOITE 
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Matheus vestido inteiro de preto em cima de uma moto segurando 

o celular no rosto. 

MATHEUS: 

Vamos atende, atende. Alo filho, é o papai. Só liguei pra te 

dizer que eu te amo mais do que tudo nesse mundo. Quero que 

você saiba que não importa o que aconteça eu vou sempre estar 

com você. Você é o meu maior orgulho, é tudo pra mim. Se algo 

acontecer comigo eu preciso que você seja forte. Você vai ficar 

uns dias sem ter noticia do papai. Saiba que tudo o que eu faço 

é por você. Eu te amo filho. Tchau. 

Matheus guarda o celular no bolso e enxuga uma lagrima. Gabriel 

chega todo vestido de preto com uma moto a seu lado e coloca a 

mão em seu ombro. 

GABRIEL: 

Está na hora velho amigo. 

MATHEUS: 

Eu sei. 

Os dois colocam mascaras de ski. Aceleram as motos e saem 

cantando pneu seguidos de três outras motos. 
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Roteiro epidemia com crítica social 

 

Síndrome de Globo 

CENA 1 

INTERNA – HOSPITAL - DIA 

Rita (médica) caminha pelo corredor do hospital conversando com 

enfermeiro. 

 

RITA: 

É o terceiro essa semana. Esse ficou baculciando sem parar 

sobre Estado mínimo. Antes de perder o controle e te morder. O 

ultimo antes desse não parava de falar sobre feminazis. Esse 

termo nem deveria existir. 

 

ENFERMEIRO: 

Você não está falando serio né. As feministas querem acabar com 

a humanidade. São um projeto dos iluminati. 

 

RITA: 

Cara eu só posso exercer a medicina hoje porque as feministas 

lutaram por esse direito no passado. 

 

ENFERMEIRO: 

Sua louca! Tá querendo instalar a ditadura gay aqui também? Sua 

lésbica! 

 

RITA: 

O que é isso? Respeite a sua chefa rapaz. 

 

ENFERMEIRO: 

Comunista! Vagabunda! 

 

O enfermeiro da um soco nela. Ela cai no chão e ele pula em 

cima dela. Tenta morde-la, mas é retirado de cima dela por um 

medico. 

CENA 2 

INTERNA – GABINETE DE RITA – DIA 

Rita está pensativa sentada em uma escrivaninha com mão no 

queixo. Ouve uma batida na porta. 

 

Rita: 

-Pode entrar. 



 

30 
 

 

LUCIANO (medico) entra no gabinete. 

 

LUCIANO: 

Você está bem? Eu fiquei sabendo do que aconteceu. 

 

RITA: 

O que você acha? 

 

LUCIANO: 

Eu não sei o que te dizer. Eu nunca esperaria algo daquele tipo 

daquele enfermeiro. Ele já foi demitido e o hospital vai 

processa-lo. Foi tão repentino. Você quer alguns dias de 

recesso? 

 

RITA: 

Eu quero um exame toxicológico e uma ressonância magnética do 

paciente que eu estava examinando antes do incidente. 

Luciano ficou perplexo. 

 

RITA: 

Não quero uma folga. Eu acho que estamos lidando com algo 

grande. 

 

LUCIANO: 

Eu... Eu vou providenciar. 

 

Luciano sai do gabinete. 

CENA 3 

INTERNA – GABINETE DE RITA – NOITE 

Rita dorme em sua escrivaninha. Luciano entra na sala com 

papeis na mão.  

 

LUCIANO: 

Tenho os resultados dos exames. 

Rita acorda assustada.  

 

LUCIANO: 

Desculpa, não sabia que você estava dormindo. 

 

RITA: 

O que os exames acusaram? 

 

LUCIANO: 

O toxicológico não apontou nada. 
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RITA: 

- Então a mordida não foi o vetor. 

 

LUCIANO: 

Oi? 

 

RITA: 

E a ressonância? 

 

LUCIANO, ENTREGANDO OS PAPEIS À RITA: 

Então, eu nunca vi nada igual a isso. Dá uma olhada. 

 

Rita lê rapidamente os documentos.  

 

RITA: 

A região cerebral do pensamento crítico está deteriorada. 

 

LUCIANO: 

Quais eram os sintomas? 

 

RITA: 

Ele foi o terceiro paciente da semana. Todos eram afetados pela 

cor vermelha. Toda vez que viam alguma coisa vermelha começavam 

a falar frases sem sentido. Todas essas frases tinham um cunho 

preconceituoso ou eram de conteúdo politico e econômico sem 

nenhuma base lógica. 

 

LUCIANO: 

Hum.  

 

RITA: 

Algumas palavras surtem o mesmo efeito do que a cor vermelha. 

Feminismo, PT, estatais e homofobia são algumas. 

 

LUCIANO: 

Você não tem Facebook né Rita? Deixe-me te mostrar algo. 

Luciano pega o celular e da na mão de Rita. A tela do celular 

mostra manchetes: VENDEDOR É ESPANCADO ATÉ A MORTE POR DEFENDER 

TRAVESTI, HOMEM É AGREDIDO POR USAR CAMISETA VERMELHA EM DIA DE 

PROTESTO, GOVERNO LANÇA SLOGAM “NÃO PENSE, TRABALHE”, GRUPO 

PEDE A VOLTA DA DITADURA MILITAR, DEPUTADO PRESTA HOMENAGEM A 

TORTURADOR, MINISTRO DA JUSTIÇA PROMETE ERRADICAR MACONHA DA 

AMERICA LATINA e MULHER CONFUNDE BANDEIRA JAPONESA COM SIMBOLO 

COMUNISTA. 

 

RITA, COM UMA EXPRESSÃO ASSUSTADA: 

- É uma epidemia. 
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Ela se levanta. 

 

RITA: 

- Nós precisamos fazer mais testes. 

CENA 4 

INTERNA – CORREDOR DO HOSPITAL – NOITE 

Rita e Luciano levam uma maca com um paciente pelo corredor 

vazio. 

CENA 5 

INTERNA – SALA DE EXAMES – NOITE 

Luciano coloca o paciente na maquina de ressonância magnética e 

passa pela porta de vidro onde Rita o espera junto a um 

computador. 

 

RITA: 

Vamos passar diferentes estímulos e ver como ele reage. 

 

LUCIANO: 

Ok. 

 

RITA: 

Vamos começar com as imagens de um programa religioso de uma 

igreja protestante. 

 

Rita digita no teclado. Uma tela dentro do aparelho começa a 

transmitir “O Show da Fé”. O paciente sorri. Os médicos 

analisam a imagem do cérebro visto de cima na tela do 

computador. 

 

RITA: 

O cérebro dele está completamente inativo nesse momento. A 

região do pensamento crítico não está sendo afetada. 

 

LUCIANO: 

Vamos mudar o estimulo. Hum. Que tal passar um show do Ney 

Matogrosso. 

 

Luciano digita no teclado. A tela dentro do aparelho começa a 

mostrar um show de Ney Matogrosso. O paciente fica irado. 

 

PACIENTE: 

Tira essa bixa da minha frente. Vagabundo sustentado pela lei 

Rouanet. Doutrinador de criancinhas. O que meu filho vai pensar 

se ver isso? 
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Rita e Luciano analisam a tela do computador.  

 

RITA: 

Que interessante. A região responsável pelo sentimento de raiva 

se infla e ocupa o espaço antes ocupado pelo pensamento 

crítico. Nunca vi isso antes. 

 

LUCIANO: 

Vamos passar algo que nos da raiva e ver como ele reage. 

 

RITA: 

Já sei. Coloca na Globonews. 

 

Luciano digita no teclado. A tela dentro do aparelho mostra 

reportagem no canal Globonews. O paciente sorri. Rita e Luciano 

olham para a tela do computador. 

 

RITA: 

Nossa! A região do pensamento crítico diminui em um ritmo 

impressionante. 

 

LUCIANO: 

Descobrimos a causa da epidemia. Lamento em dizer que não 

podemos fazer nada. 

 

RITA: 

Nós não podemos ficar sem reação. É o nosso dever como médicos 

descobrir a cura. 

 

LUCIANO: 

A cura, em minha opinião, seria a cultura e o conhecimento. Mas 

a raiva preserva a ignorância. 

 

RITA: 

E se nós impedíssemos a proliferação? 

 

LUCIANO: 

Como? 

 

RITA: 

Toda a transmissão televisiva do país sai da antena central que 

fica aqui em São Paulo. São poucas quadras do hospital até lá. 

Nós podemos destruí-la. 

 

LUCIANO: 

E como você pretende fazer isso? 
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RITA: 

Há muitos sites na internet que ensinam a fazer bombas... 

 

LUCIANO: 

Você enlouqueceu? Nós somos médicos, não terroristas. 

 

RITA ABAIXA A CABEÇA E FALA: 

Você tem razão. Vamos devolver o paciente pro quarto dele e 

esperar que ele não conte pra ninguém sobre a nossa pequena 

pesquisa de hoje. 

 

Os dois passam pela porta de vidro e andam em direção ao 

paciente. 

CENA 6 

INTERNA – RECEPÇÃO DO HOSPITAL – DIA 

Luciano entra no hospital e anda até o balcão de informações. 

Ele cumprimenta o recepcionista e começa a prestar atenção na 

televisão que está pendurada na parede a cima do balcão. Olha 

para o recepcionista e faz uma pergunta. 

 

LUCIANO: 

- A Doutora Rita veio trabalhar hoje? 

 

RECEPCIONISTA: 

- Não que eu saiba. Ela não chegou ainda pelo menos. 

 

Acontece um estrondoso barulho e o hospital treme. As pessoas 

entram em pânico e começam a correr e gritar. Luciano olha para 

cima. A televisão mostra um aviso: “SEM SINAL”. Luciano sorri. 

 


